
60

BOAS EXPERIÊNCIAS NAS ESCOLAS

As palavras em cena
Propus aos meus alunos de Língua Portuguesa do
Ensino Básico, 7.º ano A, B e C, realizarmos uma
representação, baseada na vida e obra de Marc
Chagall para trabalhar a unidade didáctica relativa
ao texto dramático. A ideia surgiu como uma
forma de articular o tema nuclear «Sonho e fanta-
sia» com o universo imaginativo do pintor, tão
próximo da linguagem fantasista e colorida dos
jovens desta idade.

O desafio foi aceite pelos 89 alunos das três tur-
mas e incluído nos respectivos Planos Curriculares
para ser desenvolvido entre Janeiro e o Carnaval
de 2006, numa perspectiva interdisciplinar envol-
vendo as disciplinas de Área de Projecto e de
Estudo Acompanhado. 

As fases do projecto

A concretização do projecto decorreu em três
momentos:

– em meados de Janeiro, num primeiro momento
e em cada turma, foi feito um trabalho de pes-
quisa na Biblioteca e na Net com base em fichas
de trabalho elaboradas por mim. Também foi rea-
lizada pesquisa numa sala multimédia, o que per-
mitiu projectar os resultados a que os alunos iam
chegando. Estes trabalhos basearam-se nas várias
fichas de pesquisa que incidiam, por um lado, na
linguagem do texto dramático e, por outro, na
vida e obra de Marc Chagall; 

– num segundo momento, ainda turma a turma,
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iniciou-se já o processo de abordagem do vocabu-
lário teatral, desde a clarificação do conceito de
teatro até aos conceitos de personagem, actor,
cena, boca-de-cena, figurino, luminotécnico,
ponto, etc. Seguiu-se a abordagem do guião, pre-
viamente adaptado por mim e que foi lido por
cada aluno em casa. Depois, os alunos voluntaria-
ram-se para papéis do elenco ou outras funções
preenchendo um questionário em que tinham de
indicar a tarefa que queriam desempenhar e justi-
ficando a opção com os conhecimentos acerca do
guião e dos requisitos para o espectáculo. A esco-
lha final do elenco foi feita por uma equipa de
“casting” que seleccionava, pela sua postura, voz
ou dicção, os colegas que se adaptavam melhor
aos papéis. Os intérpretes, individuais e dos coros,
começaram a ensaiar as suas actuações nas aulas
de Área de Projecto e de Estudo Acompanhado.
Durante esses 15 dias, fui trabalhando os cenários
a serem projectados pelos alunos da equipa de
som e imagem, digitalizando imagens a partir do
livro que serviu de base ao guião  e juntando-as de
modo a constituírem o fundo das fases da vida do
pintor;

– no terceiro momento, as três turmas reuniram-se
comigo no auditório da escola, umas vezes à hora
de almoço, outras ao fim da tarde, para os ensaios
em conjunto. O total envolvimento dos alunos per-
mitiu-me acreditar nos resultados, apesar dos três
ensaios aparentemente caóticos. O espectáculo
decorreu sob responsabilidade exclusiva dos alunos,
que tinham interiorizado, ao longo do processo, as
suas funções e as desempenharam com muito “pro-
fissionalismo”, para admiração de todos.

Marc Chagall no palco

Na peça, em três cenas, adoptei o estilo do teatro
clássico recorrendo a três coros, três personagens
Chagall (criança, jovem, adulto) e vários outros
personagens que foram distribuídos equitativa-
mente pelo conjunto dos alunos, que também
asseguraram o som, luz, o ponto, a direcção de
cena, etc. No decurso dos 30 minutos do espectá-
culo, os textos (escrito, imagem e som) integra-
ram-se harmoniosamente na representação, reali-
zada na hora da aula de Língua Portuguesa,
perante pais e EE, professores e outros alunos da
escola, que aplaudiram com entusiasmo.

Ao fundo do auditório montou-se uma exposição,
guiada por um aluno, com fotos dos vários
momentos do projecto, cartazes com o elenco e a
ficha técnica, frases de/e sobre Marc Chagall,
reproduções dos cenários em suporte papel, o
livro que deu origem ao evento e a mesa dos por-
tefólios.

A iniciativa pode ser considerada um êxito porque
motivou e integrou todos os alunos das três tur-
mas desenvolvendo várias competências, quer
pela actividades de representação, quer pelas de
apoio técnico. 
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